
E D I T O R I A L

Educào e treinamento em nutrícáo, 

um apelo interamericano
“Urna das m aneiras pela qual os países industria­lizados podem ajudar os países subdesenvolvidos é substitu ir a aplicando macina de capital por urna én fase no investim ento feito  no homen, isto é, a sua valorizando atravéz da educando e treinam ento”.B. S. Platt.

A falta de pessoal especializado e treinado em Nutrigáo tem  
que ser reconhecida com um dos grandes empecilhos para as 
solugoes dos problemas provenientes de urna alimentagdo inade- 
quada e precaria nos países latino americanos. Nossos técnicos 
em alimentagdo e nutrigdo tém se especializado nos Estados Uni­
dos e na Europa. Devemos reconhecer no entánto, que ésse 
número é bastante reduzido diante das crescentes necessidades 
atuais. E  infelizmente devemos acrescentar também, que diversos 
elementos treinados e capacitados nésse setor ndo tem encontrado 
em seus países o necessário apóio nacional e internacional para 
desenvolver convenientemente as suas atividades.

É preciso salientar que esta falta de compreensdo da impor­
tancia fundamental dos problemas da alimentagdo e nutrigdo, 
atinge ndo só as nossas classes dirigentes, mas é também um 
fenómeno generalizado. É causa e consequéncia da inexistencia 
de programas de educagdo alimentar nos nossas escolas prima­
rias, secundarias e também nos nossas escolas superiores.

E, exatamente por causa dessa situagdo consideramos inadiá- 
veis e prioritários os programas de treinamento em alimentagdo 
e nutrigdo. Estes programas devem atingir todas as camadas da 
populagdo. Devem chegar ao povo atravéz de radio, jom áis, 
mdes e criangas. Estes programas podem ser desenvolvidos com 
a colaboragdo de pessoal já  existente no país como médicos, agró­
nomos, enfermeiros, educadoras sanitárias e principalmente pro-



fessóras. Mas para que essas pessoas possam agir como agentes 
de divulgando, de comunicando dessas idéias, é preciso que sejam  
liderados por pessoal habilitados e tremados nos varios aspectos 
locáis dos problemas de alimentando e nutrindo.

Precisamos mobilizar o pessoal existente, que é escasso, porém 
interdisciplinarmente suficiente, para que ele possa liderar o 
ensino e o treinamento a ser dado em cada um dos países. O 
conhecimento dos principios básicos da nutrindo e a compreensdo 
da cultura local facilitardo, sem dúvida, o encontró da melhor 
solundo para os nossos problemas. A ajuda internacional nésse 
setor deve ser centralizada mais em apoiar a organizando e 
funcionamento de centros de treinamento e educando em nossos 
países do que concentrar suas atividades em programas inter- 
nacionais de distruibuindo de alimentos, de doando de equipa- 
mentos, de treinamento internacional de pessoal ou do envió 
de consultantes a curto prazo e a nivel govemamental.

Reconhecemos a necessidade, muitas vézer urgente, désses 
programas, mas outros planos locáis a longo prazo, de longa 
durando, de resultados aparentemente menos palpáveis e visíveis, 
precisam ser paralelamente mais estimulados e desenvolvidos.

As classes universitarias deverdo liderar éste movimento, 
dentro déste sentido interdisciplinar e coordenando ao máximo 
os recursos existentes. E preciso que todos juntos vivamos o que 
disse Cicely Williams “a educando para se combater a desnutrí- 
nao ndo é urna máquina que pode ser importada de outros 
países; é um processo de crescimento interno mental, físico e 
social, dentro de cada país”.

E  nós, os membros da Sociedade Latino Americana de Nutrí- 
cao consciente desta situando devemos ser os paladinos dessas 
idéias.
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